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TERÇA 7 
ARTE  OFFICIA 
-O «Diari o» de 26 contem: 

: Portaria a fodus, os prelados do reino 
e ilhas adjncentes, na qual o governo, para 
o ílm d'evitar'a continuação dos abuzos que 
em prejuizo da, respeitabilidade do culto se 
praticam nas procissões , determina que ne- 
nhuma procissão ou romaria possa ser feila, 
sem que previamente se apresente 0 program- 
ma da festividade ao respectivo prelado dio- 
cesano, e se oblenha do mesmo prelado a 
aprovação e licença por escripto, 

— Decretos pelos quaes o poder mode- 
rador, por occasião da semana santa, perdoou 
as penas a que estavam sentenciados 12 reus 
civis e 4 militares. 

— Carta de lei prorogando por seis me- 
zes o praso eslabeletido na lei de 25 d'Agos- 
to de Teus, para a remissão de todos os fó- 
ros, censos e pensões na posse e administra- 
cão: de donalarios vilalícios; e permiltindo que 
Os adminislradores de capellas e bens da co- 


a probabilidade 'd'uma mais cara cons- 
trucção, dá a'conbecer a somma de van- 
tagens que deixamos referidas, às quaes 
tem ainda de juntar-se a da segurança 
da realisação da obra. De que valeria 
uma outra construcção que teria talvez 
de ser abandonada pelas difliculdades 
que o terreno apresentasse no futuro ? 

E" verdade que'o corpo do com- 
mercio já em outra epocha opinou por 
que a nova alfandega se construisse no 
extincto convento do S. Domingos e 
corca adjacente. Essa opinião era fun- 
dada principalmente na economia da! 
despesa. Em 1857 abandonou-se essa 
idea a qual hoje pode dizer-se não tem 
seguidores, porque é palpavel a con- 
veniencia de collocar a casa fiscal na 
margem “do rio, e porque ao corpo de 
commercio assiste hoje a convicção de 


15.º 8 15.º da carta constitucional; ado- 
pta por isto o pensamento da proposta 
e do projecto, para o duplicado fim! de 
fazer-se extensiva aos crimes de' falsida- 
de de moeda, com a prudente cautela, 
a excepção consignada no artigo 1023.º 
da novissima reforma judicial quanto aos 
crimes de furto violento ou domestico, 
levantamento de fazenda alheia e outros, 
e de não admittir-se fiança nos mesmos 
crimes, vistas as penalidades que lhes 
correspondem no codigo penal, artigo 
206.º e seguintes, c em hormonia no 
primeiro caso com a carta constitucional, 
artigo 145.º $ 7.º, e no segundo com o 
decreto de 40 de Dezembro de 1852, com 
a carta de lei de 18 de Agosto de 1853, 
e com as providencias abaixo propos- 
tas. 

Quanto á dispensa [proposta no re- 


ve formar-se uma-pautade “cento e vin- 
te cidadãos babeis, que alem disso , se- 
jam os maiores contribuintes no respe- 
etivo circulo fo qual para este efeito sa 
comporá de tres comarcas judiciaes, a 
saber: aquela em'que se conhecer do 
acto eriminoso, e as duas mais proximas 
ou tenham' és graus e titulos literarios 
que os dispensam por lei de toda a pro- 
va de censo , cessando assim a hypolhe- 
se do preenchimento permittido no 8 
unico do artigo 1.º da citada lei de 24 


do intervenha no jnlgamento dos crimes 
de moeda falsa; continuando porem a 
subsistir os recursos legaes actualmente 
estabelecidos, e especialmente a provi- 
dencia do artigo 1162.º da novissima 
reforma judicial , muito salutar quando 
exercida ilustrada e imparcialmente, mas 


Art: 


2. 


cença do governo, fabricar, 
expozer á venda, vender, distribuir, sub- 
ministrar, possuir, ou retiver balancés ou 
prensas de cunhar e sarrilhas, que sir- 
vam, postoque não 


de toda a “intenção malefica, na pena 
correccional de tr) 
são e malta! correspondente. 
$ unico. 
neste arligo não comprehende o governo, 
memos bancos, companhias ou estabele- 
cimentos, em relação 4 fabricação de 
moeda, papeis de credito publico ou no- 
tas, que por leis especines lhes estiver 
coinmettida ou permitta, nem tambem 
aquelles que para o mesmo fim contr: 
taram com o governo, ou com os referi- 
de Julho; e que o jury assim qualifica-[dos bancos, companhias ou estabeleci- 
mentos. 


a cinco annos de pri- 


A prohibição estabelecida 


a- 


Todo aquelle que, sem li- 
importar, 


cclusivamente, para 


Toa possam comprar no praso de dous an- e q Eis =s : Y . E : : ' apa Dal 
nos pel SeIQUSio valor, Conto remissão sem | que não é a despesa o primeiro funda-|ferido projecto] da intervenção do jury|que nem por isso deve 'ampliar-se ago-ja. fabr o ou falsificação especificada 
ser em hasta publica aquelles predios rusti-/mento, que deva servir de guia para ajno julgamento de facto em processos de|ra, visto como o snr. ministro da jus-[no art. 1.º, incorrerá, do mesmo modo 


cos ou uthanos, que, por denuncia e median- 
te o respectivo processo, tenham feilo incor- 


reulisação d'uma obra pela qualo Porto 
espéra ha tantos annos, e que tem de 


crimes de falsidade de moeda, a commis- 
são resolveu, por maioria, que embora 


tica declarou no seio da commissão, e 
até á propria camara, que destinava apre- 


abi estabelecido, ma pena correcional de 
um 1a 3 annos de prisão e multa cor- 


orar na fazenda nacional, 3 Fi Á o á irado - E 
Es Carta de lei anctorisando o governo a [corresponder não só á importancia com-|se trate de uma medida provisoria, ou|sentar na proxima futura sessão propos- respondente. 
conceder moratoria, pelo tempo de um anno |mercial que a cidade já tem, mas áquella|tão sómente de um ensaio, no sentido|tas sobre o melhoramento do processo $ unico. . A prohibição estabelecida 


nos concelhos de Setubal, Grandola; S. Thia- 
go de Cacem, e Cezimbra, aus devedores á fa- 
zenda nacional que sofreram damnos nos seus 
predios urbanos pelv terremoto de Novembro 
ultimo. 

— Portaria. declarando Diederich Mathias 
Feuerheerd, proprietario legal da mina de có- 
bre, sita na volta da Telhadella, freguezia da 


que o futuro ainda lhe promette ad- 
quirir. Ê 

Conlinuem os commerciantes a dis- 
cultir o assumpto é procurem dar: força 
á sua opinião pelos meios de que podem 
dispor. Congreguem-se e façam valer 
como corporação 6 seu pensamento. Só 


de se descobrirem e punirem os auctores 
e cumplices de um crime de tão graves 
consequencias dentro efóra do paiz; me- 
dida provisoria que, só depois de confir- 
mada por uma serie de factos abonato- 
rios, deveria converter-se em permanen- 
te; não convem assim mesmo ferir 'os 


criminal , e ácerca da reforma da insti- 
luição do jury, o que todavia não im- 
pede a adopção daquillo que, desde já, 
se' puder e dever adoptar. 

Quanto á competencia para a for- 
mação dos corpos de delieto. não é pre- 
ciso providenciar por estar já providen- 


neste. artigo. não: comprehende os ban- 
cos, companhias ou estabelecimentos, em 
relação á fabricação de papeis de credito 
publico ou notas, que por leis especiaes 
lhe competir, nem tambem aquelles que 
para o mesmo contratarem com os refe- 
ridos bancos, companhias “ou estabele- 


Ribeira de Prógoas, concelho de Albergaria a | Con mi ! ; não ferir “05) ci i 
velha, districto de, Aveiro ; e bem assim de-|assim “se poderão vencer às influencias |principios, segundo os quaes a institui-|ciado o convemente, mesmo com rela-| cimentos. 
signando os; limites da demarcação proviso-| possones que supposto em muito boa fé, |ção do jury se considera uma garantia |cão aos crimes de falsidade de” moeda, Art. 3.º Todo aquelle quepraticar, 


ria da mesma mina, e determinando que elle 

proprietario dentro de seis mezes organise 

uma compauhia, ou mostre que tem os fun- 
* dos necessarios para à lavra.s 


E e pe) 


PORTO 28 DE ABRIL. | 
NOVA ALFÂNDEGA. 


Como: era de esperar, um dos as- 
sumptos que mais preoccupa hoje a at- 
tenção desta Praça é a construeção da nova 
alfandega. O commercio está resolvido a 
não abandonar este importante objecto, 
tão intimamente ligado com os interesses 
ão mercantil. Tracta-se de fa-| 
i ei cial numa 


do mesmoanno, e que'foi 'posteriormend 
te publicado neste jornal em 17 de De- 
zembro. 

Esta ultina commissão, estudou na- 
quella' epocha profundamente a questão, 
acompanhando 'o'seu' parecer das neces- 
sarias plantas eorcamentos, que devem 
existir ná' secretaria respectiva. O pare- 
cer teve o assentimento 'de pessóas que 
representavam as corporações interessa- 
das, e O apoio dos homens technicos que 
consultados foram. 


é possivel que deixem possuir-se só por 
um dos interesses, quando na somma 
de todos é que deve fundar-se uma conve- 
niente resolução. 

o — — 
PROJECTO DE LEL DE MOEDA FALSA. 
- Em seguida publicamos o parecer 
da commissão de legislução sobre a pro- 
posta de lei que na camari electiva apre- 
sentou o snr. ministro da justiça para a 
repressão dos crimes de moeda falsa. A 
comissão fez algumas modificações na 
proposta, conservando todavia um jury 
especial a o julgamento do taes crimes 

do é É 


risão sem culpa for-| 


róposta! do go 
dito" mez' e anno, tendo por fim incri- 
minar o fabrico deinstrumentos proprios 
para a fabricação ou falsificação de moe- 
da, e estabelecendo por esta, occasião 
diversas contravenções sobre à falsidade 
de moeda ; quando na mesma commis- 
são se achava pendente ;'com quanto já 
resolvido por maioria”, do “modo que 
mais“conveniente parecia, o! projecto de 
lein.º 44-A'do Millustre “deputado | por 
Chaves o snr. Barros c Sá, que nelle 
propunha que se procedesse-á prisão an- 


“jaos m 


social e uma das mais 'solidas bases da 
liberdade, e os jurados são e se repu- 
tam os mais competentes apreciadores do 
facto nos processos criminaes ; acrescen- 
do de mais a mais, na'hypolhesc' sujeita, 
as circumstanciass 1.º, de serem mais 
dificeis as provas legaes do que asmo- 
raes, e conseguintemente ser mais fácil 
o descobrimento e à punição dos crimi- 
nosos com' a intervenção do jury do que 
sem elle; 2.º, de pode? corresponder a 
taes crimes a pena de trabalhos publicos 
por toda a vida, codigo penal'ez arti- 
culo 206.º [e muito mais severa: era a 
Ord. Liv. 5.º Tit. 12.9], pena em  verda- 
de muito mais grave do que a imposta 
esmos crimes nos codig 


- | VOS processos a intervenção do jury. 


Verdade é que a carta constitucional 
determinou 'no artigo 118.º que os jura- 
dos, os quaes segundo o art. 119.º pro- 
nunciam sómente sobre o facto, teriam 
logar assim no ivel' como no crime, 
«nos casos e pelo modo que os codigos: 
delerminassem », e n'esta' conformidade 
teem sido reguladas as difierentes Teis 
sobre processo é competencia; e ultima- 
mente a novissima reforma'judicial disse 
no art. 457.0: «O jury pronúncia so- 
«bre o facto nas causas cweis e crimes 
«não exceptuadas da sua intervênção », 
eno $82.º do citado artigo estabeleceu 
que «não tem logar a intervenção de jury 
«mas seguintes causas crimes: Era 


o caracter especial do crime de moeda! 


nos artigos 7.º e 8º e 88 da lei de 
18 de Julho de 1855, e nas mais leis 
a que ella se refere. | 
'E deeroa do pagamento do transpor= 

lo is testemunhas , na razão de 300 reis 
por legua, parece á commissão, que hão 
se adoptando a disposição corvelativa do 
artigo 7.º da: proposta do governo, e 
vista a intenção deste sobre reforma do 
jury e do processo criminal, convem an- 
tes deixar snbsistente a disposição do ar- 
tigo 534 S 4.º da novissima reforma ju- 
dicial, não resultando d'ahi difficuldades 
e inconvenientes na execução da lei, an- 
tes porventura evitando-se. - Ne 
* Regulada assim a competencia e a 
forma do processo nos crimes de fabri- 


que, nos termos do artigo 1.º e S da 
proposta do governo, se deveriam incri- 
minar como tentativa dos ditos crimes. 
No exame deste grave” ponto a commis- 
são de legislação teve de revocaro seu 
parecer n.º 102 de 11: de Agosto de 
1858. a 

Em tal situação, e 'vista a necessi- 
dade imperiosa de providenciar sobrea 
lacuna do nosso codigo penal” na parte 
relativa aos fabricadores de instrumen- 
tos' proprios pará a falsificação “de moe- 
da, não obstante a disposição. geral” do 
artigo 26.º n.º/9.9; visto o disposto nos] 
artigos 3.º, 5.º, 9.9,:140.9, 206.0" até! 
212:º, “e outros do codigo" citado ; visto 


com, intenção -malelica, qualquer acto 
prepatorio do, erime de fabricaç 
falsificação especificada novartigo 1.º, in- 
corrorá na pena correspondente à tenta- 
tiva do mesmo «crime. 


ão ou 


Art. 4.º O disposto nos artigos an- 


tecedentes não. prejudica o que a ros 
peito do crime de falsidade de moeda, 
papeis .de credito publico ou notas, e da 
sua cumplicidade, tentativa 
cias se acha. estabelecido no codigo pe- 
na 


e reinciden- 


Art, 5.0 E" applicavel aos infracto- 


lei se reforo, o antes do 
rado. processo pela sua in! 


res, das. disposições da presente: lei a 
Jisenção estabelecida no artigo 213.º do 
codigo penal, 
abi permitti 


“uma vtz quo a denuncia 
adoro Máis 
do co 


e outros povos ilustrados, aonde toda-|enção ou falsificação de moeda, restaval publica competente, antos do consumma- 
vigo lata jugo emita considerar quaes os netos prephiratorios das 6 di med a E ' Es 


“ler instau- 
tê a 


fracç 


$ unico. Se a/denuncia tiver logar 


authoridade 
crime. , 


1 Art. 


6.º 


depois) de instaurado o processo:, porem 
antes de consuminados os ditos crimes, 
será diminuida a pena na: proporção dos 
meios que a denuncia der á vote 
para obstar:á consumação do 


ida 


Nos crimes de falsidade 


ou. do; fabricação ou falsificação: de mbe- 
da, papeis ou notas de que teneta'o Co- 
digo. Penal, artigos 206 e seguintos, e 
a presente; lei, poderá proceder-se á pri- 
ão sem culpa formada, comprindo-se 
todavin o disposto no artigo 1024 e g 
ultimo. da novissima reforma judicial, 


“Esso trabalho não cremos que se-|tes da culpa formada , e não se admittis-| - «1.º Nas causas de policia correc- falsa, e o variado modo como é» apre- em harmonia com a carta constitucional, 
ja para' despresar. Se por então sé não|se' fiança', nem tivesse lugar a interven-|« cional. Epaltoigea, cido em 'todos os paizes mais ou me-jartigo 145 $ 7.º 


dera solução alguma” a semelhante tra- 
balho, nem uma palavra lisongeira hou- 
ve para os cavalheiros que o realisaram 
empregando tanto exforço para acertar, 
não será para esperar-se que hoje 'quan- 
do se traete de determinar'o local da 
nova alfandega, se passe'a esponja por 
cima de uma opinião tão valiosa, 'e que 
se não cure de attendel-=a como mereça. 

A commissão opinóu por que a cons- 
trueção se fizesse ni'rua dos Inglezes, par- 
tindo da igreja de S. Nicolau para les- 


ção de jury nos crimes de falsidade “de 
moeda e de notas de banco nacionalou 
estrangeiro ,' continuatido porem a ser 
cumulativa: entre as diferentes auctori- 
dados 'judiciaes , segundo 'a' legislação 
vigente , a competencia para'a formação 
dos corposde delicto'; apresentou o actual 
snr. ministro 'da jnstiça a propostaide lei 
n.º:95=F , “para se incriminarem osactos 
preparatorios do crime do” falsidade "de 
moeda, e serem adoptadas outras dis- 
posições: especiaes com o Iouvavel fim 


2: Naquellas em que a lei'ex- 
«pressamente o determinar, » 

» Verdade é tambem, que'no numero 
d'estas ultimas causas (eit. n.º 21º) en- 
tram as de contrabando e descaminho 
(Novissima Reforma Judicial, artigo 353.º 
S$4.º e 2.9), asde escravatura e outros 
mais, » 

Mas nem por isso a maioria da 
commissão de accordo neste ponto com o 
osnr. ministro da justiça actual, “entende! 
que a regra geral da intervenção do jury 


nos civilisados. ; parece á commissão : 1.º, 
que 'se deévem' regular e punir como con- 
travenções, 'e consequentemento sem ne- 
cessidade de" prova de intenção crimino- 
sa, 05 casos previstos no artigo 1.º Je 
8 1.º do citado parecer n.º 402, espe- 
cificando=se' todavia os instrumentos que 
sirvam exclusivamente para a fabricação 
ou falsificação de moeda, e os que: sir- 
vam para ella posto que não exclusivamen- 
te; 2.º que se devein -incriminar os actos 
preparatorios' do crime de fabricação ou 


'como tentativa d'el- 


S$ unico 


Não é permittida fiança cm 


nenhum dos referidos crimes. Ê 


Art, 7.º Todos os crimes compre- 


hendidos, nos arlighs antecedentes da pre- 
sente lei. serão processados e julgados pe- 
los juizes de, direito, com intervenção de 
jurados. o “ 
81º Os jurados que hão de servir 
para o: julgamento destes crimes, deyem 
ter os requisitos legaes, e alem disso eu- 
trar no numero é ha pauta especial dos 
125 cidadãos que forem o: 


maiores con- 


Nexeno Avutso 40 réis — No mesmo escriptorio recebom-se os 
ANTES gozarão em todos 08 referidos annuncios, do 
— Publica-se todos dias não santificados. 


tribuintes no respectivo. cireulo;, ou ter 
los graus, e lilulos literarios que, se- 
gundo a lei, os dlispensarem de toda a 
prova de censo. . Ê E 

2 08,/2.º O cirtulo de que tracta og 
antecedente, será tomposto, para este ef- 
Teito;; da comarca em que se julgar o 
crime. accusado, e das duas comarcas mais 


proximas. PR AS 
Ê 3º O jury será composto, em 


deya soffrer' mais outra excepção nos| falsificação de moeda 
crimes de que'se tracta, pelas rasões 
especiaes que n'ellesse' dão, e em quan- 
to não houver reciprocidade da parte de 
um ou oulro paizinteressado nm adopção 
de medidas igualmente reciprocas é) uteis. | 

Com quanto porém a commissão não 
prescinda do principio da intervenção do 
uny em taes crimes , inem'por isso dei- 
xará de concorrer com todos! os! meios 


1e, occupando a rua da Reboleira, cal-|da prompta e eflectiva: punição do dito 
cada da alfandega, alfandega actual, ter-jerime. Host 
reiro, é parte da Fonte Taurina. Anua| “A 'commissão do legislação, logo que 
do. Ferreira Borges seria continuada até lho foi remettida esta proposta'do gover- 
ao) rio. “0 edificio ficaria isolado têndo|no;, tratou deva examinar, é vista a sua 
em frente 'o adjacéntes ruas que' dariam |materia'connexa com a do referido pro- 
facil trajecto ás' mercadorias. jeeto , adiou a apresentação do parecer 
" Por'certo que a 'realisação deste pla-|sobre este ,'ereservou-se' a ida-lo por 
no daria ao Porto uma magestosa alfan-| occasião de o dar e apresentar tambem 


dega, reunindo ao embelesamento da ci- 
dade as, conveniencias “ da “fiscalisação é 
do trafico mercantil, terrestte e fluvial, 


ácerea daguella propostá:, a qual ser-vos- 
haapresentada: impressa simultancamen- 
teicom este parecer da .commissão, não 


legaes “e “possiveis, em' harmonia com 
a doutrina que lhe pareceu melhor “a 


primeiro, 


84? 


julgamento, de doze jurados. 


Os depoimentos das testemu- 


nhas, na audiencia de j Igameuto, serão 
escriptos pelo escrivão, ou por extenso, 
ou-tão somente por extracto do seu re- 
sultado definitivo, segundo fôr requerido 


fim de fortificar-se, com a indepênden- 
cia e-probidade dos jurados; a decisão 
Justa sobre os crimes de falsidade: de 
moeda: anca pudioa aobauT ad ask 


se dando à mesma: pireurbstancia a res- 
peito-do referido “projecto ; segundo 'o 
es horen tornei enseatelniml soa niaçhas O 


conjuneto' de' circunstancias: que se não 
dá 'em qualquer dos outios! Jocaes, que 
se tentasse preforir ao que a commissão 


indicarb. à Oundetur mina ONGs] 
Não se'sabei por ora como serão 
combatidas estas vantagens quando! te= 
nha de abandonar-se o pensado plano 
da 'commissão. A unica ópposição' que 
por em quanto'se. conheco; 6a ida des- 
pesa, pelas expropriações “que terão de 
realisar-se. Seguramente que a expro- 
priação é valiosa (e hoje mais 'subida 
que em 14857, não por culpa do com- 
mercio, mas! do descuido “eom' que este 
objecto tem'sido tractado por quem com 
petia voltar para elle maror' attenção. 
Mas ainda que 'a: despesa tivesse neces- 
sariamente desci maior, que é esse ex 
cesso diante das outras considerações a 
que' é, força se subordine o edificio ? 
Parece-nos'que a vasão pedé a pre- 


= Satisfazendo pois ao vosso manda-| 
to, e considerando a commissão de le- 
gislação: que, em crimes: de' tal 'gravida- 
de, mas não tão repetidos generalisa- 
dos 'como;'menos exactamente 'se tem es-| 
palhado, sem se attender á estatistica cri= 
minal, que está'bem longe de “poder àu- 
ctorisar qualquer imputação deumaedeiro 
falso, que por ventura se tenha dirigido, 
gratuita incompetentemente, “contra” o 
mobre'e glorioso povo: portuguaz, convem 
adoptar medidas conducentes a reprimir 
e diminuir quanto possivel, senão pros- 
crever ihtoirameênte, 'a'perpetração de taes 
crimes, que tantos! prejuizos causam co- 
imo furto qualificado feito ao Estado e gos 
particulares, é tanta desordem lançam no: 
commercio' com 'offensa “do credito pu- 


“ Neste proposito, considerando que, 


regulamento de '81-de Outnbro, 'que'se 
publicaram' no«Diário “do Goveri 
274 de. 20 de Novembro 'de 1855), se 
melhorassem' as qualificações dos jurados 
sendo por isso que no" 6.º 'do antigo 
7.º da citada lei'so determinou que “a 


ctos especines de liberdade“de imprensa, 
ainda assim: é preciso adoptar outras dis- 
posições especides para Constituição de 
Jum jury especial múis quelificado para! o 
caso de que sp' tracta; paree por isso á 
commissão, "de accordo com'o goterno, 


ferencia d'um local, que embora offereça 


hhico e! do direito consignado 'no artigo 


coin quanto na lei de24 de Julho e'seu|n' 


n.ºg 


mesma pauta de jurados , nos termos ahi 
anteriormente estabelecidos, serviria para 
o civel, para. o'crime,76 para ós deli-l 


que para à dita constituição do juryide” 


[01 04 o prodRerO DE LeT- 

E Artigo 1.º Todo” aquelle 'que fabri- 
cur, imporlar, expozer 4 venda, vender, 
disteiboir, 'subibinistrar, possuir ou re- 
tiver cunhos para moeda, e chapas''ou 
fórmas, com létras de agua, para notas, 
que sirvam exclusivamente para” fabri 
cação 'ou falsificação “de moeda nacional 
ou estrangeira, metallica 'ou de papel”, 
de papeis de credito publico, oú den 
tas do qualquer banco nacional ou e: 
trangeiro, companhia ou estabelecimento, 


Art. 


“e 


por-qualquer das -partes:, “ou ordenado 
pelo juiz.. E 


2 
criptos por extenso ou extracto na au- 
diencia perunte o priniro jury, ainda 
mesmo que ellas compareçam a depor 
oralmente, & depois de ferem assim de- 
posto na atidliencia do segundo julgas 
mento, . : ». ; 
Art. 9.º O governo fará o regula- 


mento necessario para a execução da 
presente lei. » 
Art, 40.º Ficam por esto modo, o 


pata este elfeilo somente, alteradas a no- 
vissima reforma judicial e as leis do 48 
e 21 de Julho de 1855, e revogada toda 
a legislação em contrario, — 

Sala da commissão, em 16 d'Abril 
do 1859. — Visconde de Porlotarrero: 
— João de Mello Soares: e Vasconcellos. 
— Pedro Ralthazar de Campos, — Ber- 
nardino Joaquim da Silva Carneiro (com 
declaração.) — Joaquim José da Costa e 
Simas (com, declaração quanto aos artigos 
2.º, 3.º 0 7.2.) — Carlos. Zeferino “Pinto 
Coelho (com declaração quanto aos afti= 
gos 3.º 0 6º) — Gaspar Pereira da Silva 
(com declaração quanto nos artigos 3.º e 
6.º) — João Rebello da fosta Cabral, re- 
lator (com declaração.) 

Tem voto dos snrs. Rodrigo Noguei= 
ra Soares Vieira — Lutz do Almeida Me- 
nozes, Vasconcellos, 


Dn rega 


BANCO COMMERCIAL; DO PORTO. 


Acham=se já approvadas pelo gover- 
no as alterações que a assemblea geral 
do Banco Commercial ultimamente fez 
nos seus estatutos, como já sabem nos? 
sos leitores, -Eis o decreto da appro- 
vação : 

- Havendo os accionistas do Banco Com- 
mercial do Porto, feito subir á minha 
real presença uma representação da as- 
semblea geral do mesmo Banco, na qual 
mostraram a necessidade do serem álte- 
radas algumas disposições dos geus es- 
talutos, approvados por decreto de 22 
de Agosto de 1855; considerando que, 
as alterações propostas tendem a alargar 
conveniontemente a esphera das opera- 
ções do Banco, c a habilitar legalmente 
aquelle estabelecimento q entrar em ope- 
“rações, da que deve resultar utilidade 
para o publico e interesse para o Banco; 
considerando que, na adopção das reso- 
luções: tomadas, foram em tudo observa- 
das as regras estabelecidas no anterior 

-estaluto, quando regulou o modo por 
quo cello: poderia ser ampliado, restrih- 
gido ou modificado: hei por bem appro- 
vur as indicadas alterações e com ellas 
Os novos estalutos, pelos quaes o sobre- 
dito Banco. Commercial do Porto se ha 


que baixam com 
o deu elo, ass] dados elo mi- 
E io “do estado das obr 
publicas, commercio e industria, com às 
seguintes limitações : primeira, que o 
fundo capital do Banco não poderá ser 
elevado nem reduzido, 'sem prévia ap- 
provação do governo, como ostaya pres- 
cripto mo anterior estatuto; segunda, que 
ficando em todo o seu vigor a excepção 
consiguada na ultima parte do paragra- 
pho unico do art. 43.º, nenhuma reso- 
lução de assemblea geral poderá ser to- 
mada na segunda ou ulteriores reuniões, 
de que alli se faz menção, sem que es- 
tejam presentes 20 accionistas pelo me- 
nos. ' O mesmo ministro o secretario de 
estado. o Lenha assim entendido e faça 
executar, Paço, em 48 de Abril de 1859. 
= REL = Antonio de-Serpa Pimentel. 


Da easaSRRaa 


CONTRIBUIÇÃO PREDIAL. 


Já se acha” promulgada a carta de 
lei fixando «a contribuição predial, res- 
peetiva ao anho do 1860. Esta contribuis 
o é fixada na importanciado 1.328:7528 
reis, & dividida pelos districtos adminis- 
traclivos do continente do reino, da for- 
maseguinto : j 


Aveiro . 52:98] 
Bejussciis 51:251 
Broga.,. 87:439) 
Bragança. . H3:340, 
Castello Branco 2 BOBIBE 
Coimbra... et RO 
Evora). Das 0 67:10 
Faro . 46:081 
Guarda...) 42:891 
Leirias vis 40:248; 
Lisboa... 

Portalegre. 


Porto. . 


Santarenh 

Viannaç, o. ; 

Villa Real. 53:112; 

Vizeu EL) 73:9878 
1.828:7528 


+ certame 

O nosso amigo e judiciozissimo cor- 
respondente da capital, vio-se obrigado pe-| 
lo seu mau estado de saude 8 fazer-se 
substituir temporariamente no. trabalho 
das correspondencias diarias, - 

Ainda que esperançados de que q 
impedimento será de curta duração, sen-| 
timos devéras o acontecimento, e sobre 
tudo o-molivo que, o produzira., can- 
ciamos o moniento, em que pela ces- 
sação da causa cesso o eleito quê. não, 
podemos deixar de tamentar ; e contamos, 
que dentro em poucos dias poderá con- 
tinuar-nos a sua tão valiosa como « inte- 
ressanto colluboração quotidiana, 


O COMMERCIO DO' PORTO. 


NTERIOR. | 


LISBOA 26 DE ABRIL. 
(Forpesp. partio. do Cominlercio do Portn.) 


7 As noticias estrangeiras eram hontem 
à principal preoceupação do espirito pu- 
blico-"fodos commentavam os aconteci- 
mentos, e se alergavam em conjecturas 
sobre os resultados" da guerra, que ge- 
ralmente se crê a estas horas, está de- 
clarada. 
Fallava-se em vários despachos Le- 
legraphicos recebidos pelos representan- 
tes dos governos estrangeiros em Lisboa; 
mas estas asserções não tinham funda- 
mento. Até á noite sapemos nós, por via 
de credito, que nem o nosso governo 
nem alguns dos embaixadores das prin- 
eipaes potencias tinham recebido partici- 
pações posteriores e mais positivas do 
que aquellas, que vos transmittimos hon- 
tem pelo telegrapho, 

Temos, porém hoje na « Correspon- 
deneia Autographa » de Madrid despachos, 
que confirmam essas noticias, e princi 


jpalmente a intimação da Austria para o 


desarmamento da Sardenha, o protesto 
da Inglaterra e da Russia contra 6 proce- 
dimento do governo auslriaco, a mar- 
chu do exercito françez para as frontei- 
vas da Italia, e a resolução do imperador 
Napoleão de so collocar á frente desse 
exercito, 

Não faremos mais especificações, por- 
que vamos transmillir-vos estas nolicias 
pelo telegrapho para que já amanhã as 
possa publicar o «Commercio»: 

Estamos pois, em vespera de gran- 

des acontecimentos, Aguardemo-los, e 
entretanto passamos a dar conta do que 
por aqui ha de mois “importante. 
— Como referimos bontem é ultima 
hora, À camara dos deputados passou n 
[maior parte da sessão discutindo a lei 
que fixa a força do exercito de terra, 

Os debates versaram menos sobre 
as disposições desta lei do que sobre a re- 
forma da lei do recrutamento. Para es- 
te ponto é que convergiram todas as at- 
tanções. Foram apresentadas varias pro- 
postas para a reforma da mesma lei, 
sondo uma do snr. Gomes de Castro— para 
que o governo, depois d'ing 
aucloridados competentes, as dificulda- 
des que 'lem encontrado na execução da. 
lei de que se'tracta se habilite a apre- 
sentar na proxima sessão legislativa, um 
projecto para a sua reforma. 

Pediu a palavra o sne. ministro do 
reino o qual depois do. ponderar que a 
lei do recrutamento não era tão inexe- 
quivel como se inculca, visto que em 
alguns districtos teem sido “cumpridos 
reslrictamente, as suas disposições, acres- 
centou que reconhecendo sera reforma 
go: 


ne ri, mas não desejando o gover- 
tomar a responsabilidade d'aeceitar 
um voto de confiança tão amplo como 


aquelle que se tinha proposto a uste res- 
peito, não duvidava concordar em que 
sobre as. propostas apresentadas se for= 
imasso um projecto em que se consignas- 
sem lodas as alterações reconhecidas co- 
mo mais necessarias e urgentes, e se 
entrasse na discussão delle. 

O snr, Lobo d'Avila apresentou um 
projecto para esta reforma, que foi re-, 
meltido á comuiissão respectiva, 

Teve: por fima palavra o sue. Thiago 
Horta, que começou por sustentar as in= 
dicações que a commissão de guerra li- 
nha foito ácerca da reforma da“sobredita 
lei ficando, ainda: com; a palavra para 
ojo. Demi ais 
! Antes da ordem. do dia, como tam-= 
bem hontem dissemos o que houve mais 
notavel foi o discurso do snr. Pegado 
contra o artigo do projecto que põo a 
escliola polytechnica sob a immediata di- 
recção do ministerio do reino, O.illustre 
deputado que não quer por caso nenhum 
que “isto se faça, dirigiu 40. governo 
sevéras, censuras por concordar na ideia 
de separar a eschola do ministerio. da 
guerra. Ê 
O sur. José Estevão; tambem tomon 
parte nesta questão, e depois de decla- 
Par, que não: concordava com muitas das 


apreciações: feitas pelo snr. Pegado, con- 


veio em que sobre o assumpto fosse tam- 
bem ouvida a comissão de guerra. 


&|. « Não estava, n'esta ocensião, presente | 


o snr. ministro, do reino 
proseguiu o debate. 

Na camara e nos, diversos circulos 
tem-se dado grande importancia ao de- 
sugrado vom que os lentes da eschola 


» 0. por isso não 


polytechnica: véem esta, questão. A, poli- 
vica tem-se metlido, nºisto, e voltado, os 


animos para onde lhe pareçe; melhor aos 
seus fins, Cremos que a final tudo se 
comporá, e que não haverá as rupturas 
8 desintelligencias em que muita. gente 
fala, o a, que. de proposito se. procura 
dar um grando vulto, 

- Nem a questão é paratanto, nem 
realmente vemos. rasão que. . justi- 
fique a indisposição de alguns dos len- 
tes da eschola. , As commissões, no pa- 
recer que deram sobre o projecto do 
governo, ineluiram um artigo, o qual 
O snn, ministro do:reino concordou, que 
diz apenas — a eschola polytechnica pas- 
sará à ficar sob a immediata direcção do 
ministerio do reino. pesso 

E' por tanto claro que se não foz 
slteração alguma na organisação da cs- 


chola, e n'este caso, não. podemos par-| 
ceber que; inconveniente haja em ella se, 
corresponder com o ministerio do reino 
eim voz do ser com o da guerra. À os- d 
ichola é um estabelecimento do instru-Icommissão composta dos snrs, D, Antonio 


cção como qualquer outro. No minis- 
terio do reino vaeise crear uma diro- 
cção geral «instrução publica. Porque 
não hão de todos os estabelecimentos 
d'esta ordem ficar subordinados a essa re- 
partição? Parece-nos que nem outra 
cousa se deve fazer. Ou querem ro- 
forma ou não querem. Se querem, faça- 
se uma cousa acertada, completa, como 
exigem as necessidades do paiz o da ci- 
vilisação. Se não qnerem, se até os ca- 
prichos põe acima dos interesses publi- 
cos, então é melhor deixarmos estar 
tudo como está. t ? 

Estas mesmas considerações militam 
para a questão da remoção do conselho 
superior d'instrueção publica para Lisboa. 
O que a este respoito se tem passado 
em Coimbra, e que ahi de certo é sabi- 
do; é na verdade surpreendente. Coim- 
bra ngita-se, — levanta-se, protesta e 
proclama só por se tractar de lhe lirar 
de lá o conselho superior, que segundo 
a propria lei da sua creação tanto póde 
lá estar como em. outra parte, não de- 
vendo nunca estar fóra de Lisboa, por 
que só assim é possivel. salisfozer aos 
fins da; sua instituição. Receberam-se 
hontem aqui os jornaes de Coimbra, e 
causou geral estranhesa a sua » lingua- 
gem. À imprensa de Lisboa cambute-os 
hoje, especialmente o «Jornal do Com- 
mercio» e o «Portuguez». 

Já hontem dissemos: que a camara 
dos deputados approvou o Lractado pos- 
tal com Inglaterra. Completaremos agora 
a noticia, especificando os pórtes que 
ficam a pagar as cortos e jornaes, expe- 
didas de Portugal para os diversos paizes 
e destes para o nosso. 

Jornaes expedidos de Portugal por: 
via de Hespanha e França, cada um 5 
reis. 

Impressos, litographias e gravuras 
recebidas em Portugal, até uma onça 20 
reis; e assim por diante, subirá 20 reis 
par cada onça. 

= Por, navios' particulares — alé uma 
onça inclusivê 20 reis e assim por diante, 
subindo 20 reis por cada onça. 

A correspondencia em transito, 'rece- 
bida ou expedida do Portugal por via 
Inglaterra para outros paizes addiciona- 
se-lho o importe d'Inglaterra para esses 


paizes. A ! 
Quanto correspondencia para O, 
Brazil, mencionamos hontem a taxa a 


que fica redusida. E" esta sem duvida 
a maior vantagem do tractaro, que faz 
nessa taxa umas consideravel roducção, 
pois em quanto alé agora se pagava por 
cada oitava de peso 120 reis, W'aqui por 
diante pagaremos 150 reis por 2 oitavas, 
e 300 reis por 4 oitavas, que utó aqui 
custavam 480 reis; A reducção no pór- 
te dos jormes é igualmento vantajosa. | 
A necessidade agom, é que u camara dos 
tifque quanto antes, 

Temos informado os leitores do que 
está resolvido ácerca; da distribuição dos 
mil e cem- contos, para ostradas, Nessa 
distribuição não é comprebendida a es- 
trada de Braga a Guimarãvs. A commis- 
são de obras, publicas dá a razão disto 
dizendo no parecer que acaba de apre- 
sentar, o seguinto ; 

« Quanto ás reclamações quo teem: 
por objecto as estradas. do Minho, e es- 
pecialmente a de Braga a Guimarães, pa- 
Feceu á commissão, quo Lendo a lei de 
19 de Junho: de 1857, auctorisado um 
emprestimo, de 150 contos para-as ditas 
estradas , estabelevendo o $ 2.º do art. 
1.º da referida lei, o modo de fazer 
face ao juro do capital, não é infunda- 
da a esperança de quo sémelhante em- 
prestimo seja realisado no ano corren- 
te. Nesse caso parece à comissão que, 
recommendando ao governo prefira na ap- 
plicação- do. fundo que levantar em vir= 
tude'da citada. lei, as estradas, objeetos 
los requerimentos, c especialmente a de 

raga a Guimarães, ficam atendidos ido 
modo possivel, os desejos manifestados 
polos. requerentes, » 

Por cuusa da questão da emissão dos 
300 contos em inscripções, de-que. ha 
dias fallámos, publica: hoje o «Jornal do 
Commercio» uma outra carta as; 
pelos snrs, Faustino da Gama, João 
bino. Vianna e Antonio Pedro da Silva 
Pedrozo, como; membros da Junta: do 
Credito Publico, em. que se não confor- 
mam com 0. que escreveu o sur, Fran- 
cisco Izidoro. Vianna, tambem membro da 
junta, e em que dizem qua fizeram a 
emissão das inseripções obedecendo. tan= 
to à letra da lei, como ás suas proprias 
consciencias, e a nenhuma outra consi- 
deração; 

Parece que elleetivamente o governo: 
vae encarregar uma casa bancaria de 
Paris:de pagar alli os juros.aos possui- 
dores de fundos portuguezes. As condi- 
ções com quo o governo faz esto con- 
traclo , assegura=so que são nealmante 
vantajozas ; que a casa bancaria dá todas 
as garantias, ca commissão que exige 
por talitrabalho, é igual ou ainda menor! 
ú despoza que se [azinaté agora. A ques 
tão é colocar as;couzas de modo que se não 
repitam, abusos como o que acaba de ser 
commeltido. E 

O correio de Madrid Iraz-nos anoli- 
cia de se ter verificado a. reunião, que 
estava annunciada, “dos deputados e sena- 
dores da, Extcemadura para se occupa- 
rem da importante questão do caminho. 
de ferro de Gindad Real a Badajoz, A 
reunião Levo logar em casa do sar. mar- 


quoz de Perales, ficando nomeada uma 


pares vote o lragtado. o 0 governo o ra- nm 


Gonzales , marquez de Perales, Luxiar, 
Montesino, Cantalejo, Garcia Gomes'e Bals 
sameda, pura estudar e propor os meigs 
que julgar mais opportunos e eficazes 
para obler que a. 


provinfia O poves an- 
teressadas nesta via, contribuam com os 
Seus recursos par 


immediata construc- 
ção. ú 


Não sabemos que por ora tenha fun- 
damento algum o boato que se lem es- 
palhado, e a que mesmo hojese referem 
alguns jornaes, de que o snr. visconde 
da Luz deixa 0 cargo de inspector geral 
das obras publicas. . 

O governo, tracla: já do nomear a 
commissão de inquerito, que devairexa- 
minar Os arrosaes. À commissão dirigir- 
se-ha de preferencia, ao districto - de 
Leiria, pot 

Nos fundos não houve hontem alte- 
ração notavel. No boletim oficial vem 
cotado o cambio sobre: o Porto 8 d. y. 
ao par — sobre Londres 30d, v. 58 c 1 

uarto 60 d. y. 53,0 3 oitayos — 90 
- Y. 53.0 meio. 


E concluímos hoje por nos despedir 
por algum. tempo dos. nossos benevolos 
leitores. Achamo-nos em tão mão esta- 
do de saude, que nos vemos obrigado a 
interromper toda a especio de trabalho, 
À nossa ausencia, porem, pouca ou ne- 
nhuma falta fará ao «Commercio», por- 
que deixamos quem nos substitua n'estes 
deveres do chronista diario.  Voltaremos 
ao nosso posto, logo que nos sentirmos 
com o vigor necessario para continuarmos 
na tarefa, que nos está commettida, 


POST-SCRIPTUM. 

À sessão d'hoje da comava dos de- 
putados era distinada para interpella- 
ções. 

Varios deputados chamaram a at- 
tenção do governo sobre o estado da se- 
gurança publica, e da propaganda. veli- 
giosa na Ilha da Madeira, 

O snr. Barbosa e Silva annunciou 
uma interpellação ao goyerno sobre as 
esintelligencias que ha entre a legação 
portugueza e o consulado geralem New- 
Yorck, ás quaos se tem referido os jor- 
naes do Porto. 

O snr. Sebastião de Carvalho pon- 
derou, quo a camara devia, de preferen- 
cia, passar 'á discussão da lei elei- 
toral. á 

O snr. Sant'Anna apresentou uma 
proposta neste. sentido. Foi declarada 
urgente e entrou em discussão. 

(Os ministros declararam, que en- 
tendiam que se devia discutir a lei ele 
toral e outros negocios importantes, 

O snr. José Estevão sustentou tam- 
bem a necessidado de se discutir ni lei 
8 Os negocios a que o. 
arão das. 
snr. San| 
le 


Anna — que se 


nderoso quo a 
FT op gut 
a proposta do 
votos contra, 18 e, 


mais po 
rovada 


sur. ana por 4 


any 
o additamento do snr. barão. das. Lages 
por 45 votos contra 20, 


————— 


VIANNA 24 D'ABRIL. 
(Corresp. partic.) 

Estamos em domingo de Paschoa, e 
em primeiro logar dar-lhes-hei e aos seus 
leitores as, boas, festas, devor de corte- 
zia que sempre é bom cumprir, A se- 
mana-santa esteve Lolalmente: má para 
os elegantes; choveu e ventou em to- 
dos aquelles dias, o que foi causa que 
tão. solemnes festas se. tornassem muito 
menos lusídas do. que poderiam ser .sg 
o tempo não. tivesse servido d'obstaculo 
a isso. No entretanto, no: que toca os- 
pecialmente ás funcções religiosas, fonam 
estas desemponhadas com a decencia, ps- 
mero e, grandesa costumada, e quo real, 
monto as torna dignas. de: serem prefo- 
ridas; pelos devotos às de; outras locali- 
dades, ainda mesmo: de maior “circum- 
stancia, O muito digno e respeitavel ab- 
bade de S, Miguel da Perro, José d'AI- 
meida Barbas, proferiu um eloquentissi-| 
mo discurso na quinta feira, maior, de= 
pois de ter recolhido a procissão do Se- 
nhor da Cana Verde. Aquelle lão conhe- 
cido orador, desprendendo-se do. estilo 
e forma costumada em somilhantes ser- 
mões, elevou o seu pensamento nas azas 
da mais pura phylosophia «christã. e so= 
cial, e) dispondo com .a maior profusão 
da mais castiça linguagem, produziu nos 
animos dos, ouvintes, juntamente com a) 
commação propria. do acto, que tove em; 
vista commentar, a mais viva admira- 
ção pela energia de phrase e Dellesa de 
estillo, do que aquelle digno ecclesias- 
tico ainda tão facilmente dispõe, apezar 
dos; seus muitos padecimentos e avança- 
da idado, t pie 

Já chegou ha dias a; esta cidade o 
engenheiro encarregado da continuação 
das obras da barra e ponte sobre o Li- 
ma, e das outras obras publicas do dis- 
trícto. E' o snr. Achilles Dójanto. 

& como lhes disse na minha pas- 
sada correspondencia é hoje occasião de 
fazer algumas, considerações importantes 
sobre aquellas obras, Na ultima visita 
d'inspeeção. que o son. Aguiar foz a esta 
cidade fui-lho representado pelos em- 
pregados” da “repartição: das obras pu- 
blicas, que era conveniente | um exame 
ma ponte, altento jo: seu estado de pou- 
ca, segunda "Para, esto effoito demo- 
rou-se mais um dia em Viunna, o dive 


ctor des obras publicas, *e tendo proçes 


“aúdio vá 


eleitoral, quando não| 


dido « um exame mui 
nheceu que, em co) s( 


durante longo tempo usa + madei- 
rag más, de se emendarom, esfatas quo 
não podiam sofiver' tnl póncgrto, e de 
não ter havido o escrúpulo gue conviria 


para a boa conservação da ponte, — esta 
ameaçava uma proxima ruina, com grando 
perigo para os viajantes e gravissimo 
prejuizo para a cidade. vista pois 
destas considerações lembrou a conve- 
niencia. de se prohibir, para o não. lor- 
narem responsavel por qualquer má even- 
tualidade que podesse occorrer, que as 
diligencias não conduzissem.os viandantes 
no seu interior durante à passagem da 
ponte, e ponderou á junta administrativa 
que, exrecendo aquella communicação de 
uma reforma completa por não. salisfa- 
zer sómento um concerto leve, era do 
toda a conveniencia que a junta-se ha- 
bilitassa com os meios precisos para que 
no proximo outomno podesse comprar 
toda a madeira que se livesso do em- 
pregar n'aquella reforma, isto a fim de 
que toda ella podesse passar pelas pre- 
parações chymicas necessarias para uma 
mais prolongada duração, e na seguinte 
frimaséra dar-se principio rapido áquel- 
es grandes concertos ; — orcando aquelle 
engenheiro a despesa. com estas obras 
em doze contos de; reis. E 

E' portanto, de toda a conveniencia 
que a junta se habilite com  aquelles 
meios para em. tempo proprio se leva- 
rem a elfeito taes obras. Elfeclivamente, 
se assim não fôr, aquella communicação 
que é uma das principaes arterias que 
alimenta Vianna, lerá forçosamente de 
ficar de todo impropria- para satisfazer 
aos fins a que ainda hoje dá solução. 

Convem muito, portanto, que à au- 
tioridade superior traclo de conseguir 
que as sessões da junta não. sejam tão 
raras e dificeis do se levarem à effeito 
tomo até hoje com tanta frequencia acon- 
tece; aliás se para haver uma decisão 
a este respeito. liverem de se passar sois 
mezes em tentativas infructuosas para se 
conseguir uma reunião, é muito claro 
que nunca a junta se habililará para po- 
der à tempo prever de remedio a este 
transcendente. negocio. - E' minha opinião 
que, sendo a junta, como é, composta 
de comerciantes, que mais ou menos, 
sempre teem graves alfazeres de sua ca- 
za, O que muitas vezes os impossibilita 
de, poderem cuidar dos negocios de inte- 
rosse publico de que estão encarregados, 
deveria a aulhoridade superior, para ob- 
viar a este inconveniente, constituir, por 
assim dizer, sessões diarias. para a junta, 
porque assim elaro está , quê com mais 
irequencia se reunirão, do que somento 
havendo . sessão uma. vez por semana, 
al ulvitre nunca pod 

ide de pm 
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ne id ço i 
egovio; poda; majs direi 
por em manto. N a m o ' 
é muito para, sentir, quo na destri- 
bnição dos 1:100-contos , ultimamento, 
pedidos pelo governo pasa as abras pu- 
blicas do reino, não. fosso «contemplada. 
com alguma quantia a estrada de Braga 
à Ponto do Lima, ao passo que a de Bra- 
ga 005 Arcos foi votada. com um impor- 
tante quxilio ; e com quanto, esta: ultima, 
seja mnito importante e de: maior .con- 
sideração commercial que a primeira, 
todavia não cra-esta menos digna dere- 
ceber tambem algum auxilio, 

- Muito agradou. nesta localidade a 
nolicia, apresentada. pelo seu correspon- 
dente do Lisboa, na sua carta de 23 do, 
uorrento, de que o governo, a sollirfta- 
ões dy depulado por Vianna osnr, Bar- 
boza q. Silva, vao mandar proceder aos 
estudos precisos mo porto e barra de Car 
minha, a fim desque, posteriormente. se 
dê começo aos melhoramentos de que el- 
les carecem. 

À execução de. tal intentopor parto 
do. governo é um dos maiores serviços, 
que aquelle diguo cavalheiro podia pres- 
tar ao circulo que o elegeu. . No estado 
em que actualmente está o porto e a 
barra de Caminha , onde o commercio,, 
em relação á localidade, é muito impor= 
tante, astá elle sofirendo amindadamente 
graves prejuizos pelos costumados nau- 
fragios, que; alli teem logar, -sendo alem 
disso para; se notar, que: as difficulda- 
des que a navegação: alli encontra são de 
bow facil vemoção. Bem haja pois ao 
sur. Barboza. o; Silva ,. que tão solicito 
se tem mostrado pelos interesses, do seu 
districto, ; y : 
= Por em quanto nada mais sei rola- 
livamento á prizão do. cabo. submarino 
lançado; no Minho, ao: Ro hespanhol ; pa- 
Fecerme quo, elicctivamento aquela com-, 
Municação ainda se não efectuou, e re- 
almontg custa a crer, quo a «Razão», 
aquello importantissimo periodico não te-. 
nha achado. digoo de qualquer menção 
esto negocio. Não terá aquella redacção 
nolícia d'elle? - y ] 

Muito convem ao paiz que as côries 
approvem o, projecto apresentado, polo 
governo parasa. livro importação dos ce- 
reaes té ao, fim de Dezembro d'esto 
anno. fista medida, quo de corto terá do 
ser combatida pelos. proteccionistas,. quo 
Julgam muito mais conveniente a mono- 
polisação escandalosa. que tanto. .opprime 
as classes pobres, é urgente, é indis- 
pensavail, e isto, prova-se .palo proprio 
facto de ter o milho conservado o mes- 
mo preço, não descendo d'aquelles por 
ue só vendia anteriormente ao ultimo 
ocrela para a livro importação, 
k ——., 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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OLIVEIRA-D'AZEMBIS 26 D'ABRIL. 
“ (Corresp. parts) , 

Estes ultimos dias. tem. cahido copio- 
sissimas chuvas, u ponto: de estorvar Os 
trabalhos da estrada. A Semana Santa no 
igreja Matriz desta villa foi feita com lo- 
da -* pompa, achando-se a igrejn rica- 
mente adornada. Não sahiu: a procissão 
“enterro nã sexta feira em consequencia 
do mau tempo.. fo PO 

A familia do nosso amigo Constan- 
tino José Ferreira Pinto, tem recebido 
satisfatorias notícias de- sua grave mo- 
lestia, julgando-se liyre de perigo. Faze- 
mos volos para que se restabeleça o mais 
breve possivel para gosto de sua incon- 
solavel familia e amigos. 1. 

Na minha correspondencia de 14 fal- 
Java-lho em um homom que tinhafalle- 
cido em S. João da Madeira, dum ata- 
que apopletico, vindo de Lisboa na mala- 
posta; até hoje ainda não se sabe com 
certesa a sua naturalidade, apesar do 
administrador do concelho ter oficiado 

ara diferentes terras, ás quaes havia 
indícios d'elle .perfencer. 

Hoje pela uma hora da tarde che- 
garam a esta villa em direcção a essa 
cidade os snrs. visconde da Luz e con- 
selheiro Lessa. Diz-se que's.ºS exc,ºS vem 
em' inspecção da estrada e estações pos- 
taes, a fim de que no dia 2 do proximo 
mez possa percorrer a malla-posta até o 
alto da Bandeira, E 

Pedimos ao: sur. visconde da Luz, 
que na volta a esta villa tome em con- 
sideração alguns lugares onde passa a es- 
trada, que podem ser embellezados, como 
na Ermida'de Santo Antonio desta villa 
que com pequena despesa se pode expro- 
priar um cazebre que se acha, defronte 
da mesma, O mesmo muro da Ermida de- 
veria ser feito, d'oulra! maneira para tor- 
nor o terreno do mesmo quadrado e não 
da maneira que se está construindo, 

À estrada estaria concluída nesta 
villa se não fosse a canalisação-da agua 
para um-chafaris que se “anda constru- 
indo, obra esta que o digno deputado 
o snr. José da Costa Souza Pinto Basto 
obteve do governo. Este chafaris torna- 
va-se de garnde necessidade por existir 
um só nesta villa. PR s 

Na segunda secção das obras da es- 
trada tem-se trabalhado com pouca acti- 
vidade. Não sci ao que se deva alri- 
buir. Uns'querem dizer que, não anda 
aquelle numero de operarios que deve- 

- ria-andar; e outros ds desintelligencias 
que tem havido entre os empregados 
d'aquella secção 


CIARIO, | 
ria perertra c 
“Estra temporal; — Hon- 
tem: depois do meio dia começou outra 
voz uma “chuva copiosa acompanhada de 
um vento fortissimo;, que tem causado 
muitos estragos. No fim da tarde um 
furação arrebatou parte da cobértura de 
zinco duma casa do largo de S. Domin- 
gos, arrojando as chapas a grande dis- 
tancia e indo uma dellas bater em um 
homem que ia passando no principio da 
rua das Flores, maltractando-o bastante. 
Muitas arvores tem sido quebradas pela 
violencia do vento e os estragos pelos 
quintaes não -são insignificantes. Pelos 
campos devem ter sido grandes os pre- 
juizos. r. a 
Temos tambem a lamentar um si- 
nistro na barra, perecendo o mestre e um 
rapaz da bateira «Conceição Oliveira», a 
qual maufragou no Cabedelto pelas 41 ho- 
ras'e meia da noute. A Pateira vinha 
do Lisboa com um: carregamento de ferro 
e encommendas, e destinava-se para à 
Figueira. Acolhia-se ao nosso porto para 
escapar "bo temporal, porem foi de encon- 
tro ao Cabedello e fez-se em pedaços. 
O temporal já dura ha alguns dias 
e Lem' 'começado sempre depois do meio 
dia para “só cessar na madrugada se-! 
guihte, -slvinça (tosa pon safios 
Naufragio. Por participação d 
director do circulo das alfandegas “de 
Algarve consta que no dia 4 do corrente 
encalhára na Restinga, é nte ar- 
ra de Villa Nova de Port 
barca inglez «Juliana», c [ 
Bollam, procedente de Carthage 
Joga, com: destino para Loj 
gado de barras de chumbi 
cão 'salvou-se, porem o 


Bl 


imtilisado , tendo-se” partido o “casco 
pela' quilha. pe cit dos / 
Fallecimento. Por officio do|: 


constifado de Portugal em Porto-Alegre, 
com data de 15 de Janeiro ytimo, cons- 
ta ter fallecido n'áquella cidado 6 sub- 
dito portuguez Antonio Manoel de 
solteiro, “de A4 annos didadi 
de 


Sousa, 


a 
de 


, nd! 
Ménoel 


O governo projecta aproveitar parte 
tervono da coreu da extincto convento 
de'S: Domingos em frente da rua do Perroi- 
ra Borges para ahi se construir um edi- 
ficio que tenha a capacidade necessaria 
para estabelecer a administração do tor- 
reio, estação principal do telegrapho e| 
malla-posta, O snr, visconde da Luz em 
companhia dossur. consellieiro: Lessa, di- 
rector das obras publicas, c outras pes- 
soas foi hoje'em vistoria u esto local e 


|| Suez, pena 


parasse fim, mandou levantar a respecti- 


va planta do edificio e fazer o necessar 
orçamento. 

"Não podemos deixar de apoiar a es- 
colha deste terreno que é por certo bem 
apropriado para abi se estabelecer um 
tal edificio. 

Welegrapho, — Dizem-nos que a 
linha telegraphica d'aqui para Lisboa se 
acha interrompida em consequencia de 
terem cahido alguns postes com o tem- 
poral. E 
Bespeza com c caminho de 
ferro. —'0s pagamentos eflectuados pela 
administração do caminho de férro de 
leste: no mez de Fevereiro ultimo pelo 
serviço de exploração e pessoal emprega- 
do elevaram-se a 44;0148120 reis. | 
— Caminho de ferro deleste — 
Nos 7 dias decorridos desde 12 a 18 de 
Abril transitaram pelo caminho de ferro 
de leste na secção de: Lisboa á Ponte de 
Asseca, 7,060 passageiros, sendo 7,015 
civis e 45 militares. Daquelles foram 165 
de 1.º classe, 1603.de 2.º e 5247 de 3.º 
A receita total nestes 7 dias foi de 
2:4988470 vs., sondo 1:6928245 producto 
de “passageiros, 2818190 producto de ba- 
gagens, recovagens, é mercadorias, e 
22584035 producto de cavallos, carroagens, 
cães, melaes é cxcessos. 

O rendimento correspondente a cada 
kilometro foi de 328327 rs. 

€lub EPhylarmonico. — Está-se 
organisando n'esta cidade uma nova so- 
ciednde phylarmonica, com a denomi- 
nação de Club Phylarmonico. 

A casa onde vai estabelecer-se pro- 
visoriamente é segundo dizem no lyceu 
da Ordem da Trindade. 

BPomativo: O snr. João Henti- 
ques Ulriche entregou na secretaria dos 
negocios estrangeiros, à quantia de reis 
5618540, por ordem do doutor Adolpho 
Manvel Victorio da Costa, como. pre- 
sidente da Sociedade Portugueza Auxi- 
liadora, no Rio de Janeiro, que hoje “se 
acha! dissolvida, a qual havia destinado 
a dita quantia para soccorrer os desgra- 
cados babitantes da villa de Setubal, 
que mais soffreram com o terremoto de 
14 de Novembro do anno passado. Esta 
somma foi já posta á disposição do snr. 
ministro do reino para lhe dar a-devída 
applicação. 

Forças anstriacas. — Umã cor- 
respondencia estrangeira dá a seguinte 
nolícia das forças da Austria na actuali- 
dade : E 

A Austria conta 700,000 homens no 
exercito de terra, isto é, mais 200,000 


io) 


augmentar-se 


800,000. 


[ménores, e 
ao aim 


ra 


nes 6 | as de guerra, 
ida com Eis mM en: A 
cavallaria com 1 (a 
artilberia com 5 VER RE ER 
artilheria de campanha figura com 12 
regimentos, 47,454 homens e 27:372 ca- 
vállos. — 8.º os engenheiros com 11,644 
homens. — 9.º o estado-maior do quartel 
general (133 officiaes) com o corpo d'enge- 
nheiros geographos (48 officiaes) e do pon- 
toneiras com 9:217 infantes e 3:880 caval- 
los.—10.º os corpos extraordinarios, que 
são 19 regimentos de gendarmeéria, 19:000 
homens à pé de cavallo ; o corpo de 
policia militar; a infanteria cos dragões 
do estado maior para cada” corpo; as 
companhias de desciplina; a remonta ; 
e-as 7 divizões de-cavallaria-ligeira-de: 
fronteiras.) 1 (31 ELZA 
O imperio tem 47 
tos militares : Trieste, Veneza, Pola, Cat- 
taro, Zará, Lina é Porto-Quieto. 
Torna a entrar em scena. — 
O «Eceo da Italia», que sê pu- 


periodi 
blica em Novo Egne E Shea 


fidedig a, que Kossuth, ab al 
guro, passára' por Eeança cc 

Milo NEpolEdE E 
va incognito em Genova, d'onde 


mento do imperador 


vavelmento pór-se, á frente dos Solda 
hungaros, que So acham" na Lombárdia. 
Diz o mesmo jornal, que durante 


“ju 
velação para o canal d'agoa doce deriva- 
doido: Nilo. 14 1 554 
“+ Vê-se por isto que se. reta seta 
lisação do? grandioso commetti ; de 
romper o isthmo de Suez, queé uma das 
mais: arrojadas; omprezas) deste seculo. | 
“Espirito de reforma. — Em 
Madrid ,-promove-se uma assignalura po- 
ra fazer desanndrade + em um dia de- 
terminado O chapeo de copa alta, subs- 
tituindo-o“por o  chapew baixo. Passa- 
vam já dé-3000 “ns 'assighaturas dos que 
agceitam a innovação:,: gran NTE 
numero: deputádos, alguns senadores , 


Ti) 


açhando-o com-as condições: requeridas 


titulares , muitos escriptóres o. 


f |] LZ Z 
fortalezas ; 7 por= 


[serem verdadeiras todas as notas apre-| 


À tres, suudos mudos. |, 


Publicação til. — Dizem os! 
jornães de Madrid que D.- Antonio de| 
Góngora e Gomez, está escrevendo um 
Diccionario -encyclopedico das alfandegas, 
destinado a facilitar o estudo das diver- 
sas materias que o dito ramo abraça , e 
a servir do guia aos empregados da fa- 
zenda, commerciantes , c industriaes, 
Oxalá que o exemplo estimule entre nós 
a imitação, 

Progresso. — A Revista photogra- 
phica annuncia o bom exito d'uma expe- 
riencia: já tentada muitas vezes sem re- 
sultado, e que consiste em obter as pro- 
vas da protograhia por méio da luz ar- 
tificial, substituida á do dia. Um chymi- 
co de Londres, M. John Moule, é o in- 
ventor deste systema: de: photographia 
nocturna. ç o 

Estas experiencias, repetidas ainda 
ha pouco, em Paris em casa de M. Col- 
lard deram excellentes resultados. Fi- 
zeram=se muitos retratos á luz artificial ; 
n'um «espaço de tempo não excedente a 
dez segundos, as provas sabiam tão boas 
como «is obtidas á-luz' do” dia. Com- 
prebendem-se todas as vantagens que Le- 
ria a photograpbia noclurna se se: tor- 
nasse pratica. Os photographos, seriam 
d'ora em diante dispensádos de ter as 
oflicinas, e de obrigar os seus freguezes 
a subir uns poucos d'andares para che- 
gar a qualquer terrasso. O operador po- 
deria transportar-se ao domicilio com 
os seus apparelhos ; poderia tirar retra- 
tos n'um gabinete, n'unta sala, e até 
n'um subterranco. Esta innovação apre- 
senta um lado mais importunte ainda que 
o precedente. Até aqui, os interiores dos 
monumentos, das igrejas, dos museus, dos 
edifícios eram inaccessiveis á photogra- 
phia pela falta de luz; graças á ilumi- 
nação artificial, essas vistas d'interiores 
poderão por seu turno ser reproduzidas 
pela photographia. 


- Publicação mazical. — Vac pu- 
blicar-se nesta cidade uma linda qua- 
drilha para pianno, com o titulo— Lan- 
ceiros. — E! composição original do snr. 
J. B. Corrêa, que é um talentoso -com- 
positor, ainda que pouco conhecido no 
Porto, onde vai fazer apreciar o seu me- 
recimento. * O snr, Corrêa está escreven- 
do um «Nocturno», que se propõe pu- 
blicar. LR 


oem 
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Na noite d'ante bontem [26] falleceu 
o ex.”º barão de Viamente da Boa Vis- 
la, -a cujo cadaver se hão-de. fazer as 
honras de sepultura, hoje ás Ave-Ma- 
rias, na igreja de Santo, Ildefonso: 


a 


-|baroneza , filho e genro xogam a assis- 
corpo |tencia dos, seus amigos«a quem pores- 
e | quecimento não enviassem: carta de con- 
vile, 


«lj nar 
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NOTICIAS DO PARÁ. 

Pelo Drigue Ligeiro entrado em Lis- 
boa no dia 24 recebemos folhas do Pa- 
rá até 15 de Marco. 4 

Durante o mez de Fevereiro entra- 
ram no Pará 15. embarcações das  quaes 
1 portugueza, e sahiram 20 das .quaes 
2. portuguezas q ink vá m 

Os passageiros entrados naquele 
porto durante: o mesmo mez, fórum 26, 
comprehendendo 20" portuguezes ; e os 
que sahiram do mesmo porto foram 38 
entra, sy qunem; sol contaui (28 postugue - 
es. 


Patá , mo' mez de Fovereirofvi'de reis 
114:207:098. Do 1.º a 14 “de” Março, 
rendeu 21:292:695 reis) é. 

* Os'subditos portuguezos José Pinho 
da Cruz, é João Pinho“ da: Oruz, que 
naquella cidade rezidem ha 11 annos, 
com um estabelecimento de padaria na 
ravessa das Gaivotas, a cuja casa à po- 
icia deo busca, prenidendo-os por sus- 
peitos do introductores de moeda falsa, 
soltando-os “depois ide dous dias de 
prisão, publicaram na «Gazeta Official,» 
do Pará de 2. de Março, documentos jus- 
Lificativôs , declarundo que nã. busca que 
se lhes deu em casa, se procurava Fran- 
visco Perez, hespanhol, que por favor 
com elles morava, e d'envolta com o, 
qual foram prezos. . Pablicam tambem 


=/9 documento comprovativo de que pelo 


exaine, à que se procedeo no  coire da 
thesouraria “da fazenda se reconheceu |! 


heudidas: no acto da busca. || fr 
No dia 2.de Março houve; no theatro 


[do Pará uma representação mímica por 


O spo, 
+00 carnaval: no Pará foi muito ani- 
mado — houve, mascaradas: pelas nuas; e 
bailes mascarados no thealro. 1 
+ Na lhesuuraria , procedeu-se: no dia 
25 (de; Fevereiro, ao exame do um cai- 
xote com 74:680 -reis, em cobre, reco- 
nhecendo-se: que 'era moeda falsa, do) 
que se Javrou termo. h 
o anniversario natalício da impera=| 
i celabrado no dia 44 de Março, 
com «Te-Deum», cortejo no palacio “da 
Providencia, c parada 


i 


- EXTERIOR, | 


““Q rendimento total da alfandega 'do|s 


Hbarça 1 bj 


geiro, c que por esse molivo nos não 
foram transmiltidas pelo telegrapho. 
Como o «Lusitania» não chegou até 
ao momento em que escrevemos damos 
as seguintes cias que os jornaes de 


reio do norte, publicam -á ultima hora, 
e que por assim dizer são-a confirmação 
official das que hontem publicamos. 

— Continuam offerecendo o maior 
interesse as nolicias recebidas pelo te- 
legrapho. 

O «Monitor» francez d'hoje publica 
varios decretos do imperador Napoleão 
organisando os corpos que hão de en- 
trar em campanha. 

Quatro exercitos francezes operarão 
em Italia contra os anstriacos: o 1.º 
será commandado pelo marechal Canro- 
bert; o 2.º pelo marechal Baraguay de 
Hilliers; o 3.º pelo marechal Castellane: 
eo 4.º por o general de divisão Mac- 
Mahon. 

O marechal Randon foi nomeado ma- 
Jor-general destes quatro exercitos, o 
que bem claramente indica, que o im- 
perador se porá á frente delles. 

O marechal Pelissier, duque de Ma- 
lakoff, actual embaixador em Londres, 
commandará um exercito d'observação 
em Nancy, isto é, no Rheno, sobre as 
fronteiras do gram-ducado de Baden e 
da Baviera. 

O principe Napóleão collocar-se-ha. 
ú frente d'oulro exercito, que poderá 
desembarcar em Civita-Vechia, para ata- 
car os auslriacos nas Legações e no ter- 
ritorio de Mantua, ou nas bocas do Pó, 
com o fim de os agredir pela retaguar- 
da no territorio venesiano, e envestir 
Verona ou Pesquiera. 

O marechal Magnan ficará á frente 
do exercito de Paris e de todas as Lró- 
pas do morte da Fronça. 

— Os governos d'Inglaterra e Rus- 
sia protestaram contra a resolução toma- 
da pela Austria d'atacar o Piemente, se 
este não desarmasse nó praso de 3 dias. 
Isto indica que a Inglaterra, longe de 
Ra a Austria a deixa só na conten= 
da, 


— Esta manhã o rei de Napoles da- 
va poucas esperanças de vida. 

— O movimento que hontem fize- 
ram os piementezes faz suppor que se 
retirarão sobre a sua segunda línha paga 
não aventurar uma batalha decisiva an- 
tes da' chegada dos francezes. 

= Parece que os francezes alacarão 
os austriacos por quatro pontos simul- 
tancamente, destruindo ao mesmo Lem- 
po a sua marinha no Atlantico. 

e ra eo reu 


PARTE COMMERCIAL. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 

amis 27, 
“ PERNAMBUCO.—No br. Harmoni 
Nepheu &.0, 1 quarto com vinh 
sé Guedes, 10 caixões com pomadá' de cebo, 


*|6 vol; diversos. 
Ss, 


« PETERSBURGO. —Na gal, hol. Elsiena , 
4. Direcção da Companhia, 58 vol. com 23 
pas, 3 alm. e 3 con do vinho. 

GOTHENBURGO.—Na gal. Calharina, J. M. 
R, Volente Filho & Archer H-vol, com 4-pi- 
pas 10 alm;, e 6 can, de vinho; 


ITANAM POR COMPLETA 
ESCARGA. 


j l 
NAVIOS QUE a 


.GARREGAMENTOS COMPLETOS PARA 
Eur EXPORTAÇÃO, 


] ABRIL 26, 
RIO DE JANEIRO.—Na barca Flor de S, 
ão, 364 ton, é. Canatio, carga: 180 vol 
com) 12 pipas 10-alm.'-e 4 can. -de vinho, 2h 
milheiros .e 303. tazas de sal. 15 vol. com fa- 
2endas diversos, 8 cunhetos ER ferragen: 
700 ancoretas com azeitona, 16 vol. com prestin- 
fos, 22'sacéos com rolhas, e'10 duzias de faboas 
de pinho.» MEIA . sr 


—II. Santa só Si- 
mães Té, 
= ips fa ; 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
ge Em 27 DE ABIL 
Assucar—17 cai 
Café—1 sacco.. 
Arroz—10 saca. 
Arcos do ferro 
Ferro—439 (eixos, 


Chapa der foiio--5 feitos 


BRIL 27, ; 
“Cruz, 66 ton, e. Jo: 


NOVINENTO DOS VINHOS 1 AGUA 
É os os a 
Se Lad 
3 (3 
it 
É prints ore nho yorde 
> Sa PRI, 
10 alm. O can. de vinho maduro. 
Despachado ips exportação : 
k fig > 8 Can. vinho de 1.º 
aba RO 
Par 6:7448295, De 
PARTE MARITIMA. 
" PORTO 28 read 


ABRIL... 
"8 6 horas da manhã achava-se fóra da 
o norte. É - 
O vento “é O. regular eo mor agilado. 
48,9 horas e 49 minutos achava-só 1 
ao ocsle, e ás 10 e meia À gal. ao norte. 
O br. que estava; ao norte navegou de- 


pal, 


«Lusitania» noticias adiantadas do estrán- 


* Deviamos hoje receber pelo vapôr|h 


ois das 10 horas para nordeste e já se nã! 
avista, 


Madrid de 23 que recebemos pelo cor-. 


“ AEANDEGA DO PORTO: |O 


«| que faz pablico 


Montem às 11 horas e meia da noute nau- 
fragou no Cabedello a bat, Cone , 
procedunte de Lishoa com destino. paro 
Eueira, A bal, fez-se em pedaços o morre- 
ram o mestre e um rapaz, O seu correga- 
ento era du ferro, & encommendadas. 

— Em 18smkiram do cowes para o Porto 
o Mary Ann, e. Boolh; c de Liverpool para 
Lisboa, o Magriço, e. Nocha. 

A 40 chegaram a Rifvefjord o Disna, c. 
Sjogren: a Norrkopiug o Palmer, c. Johanne: 
ea m  Golhenburgo o Svca, cu. 
Ubom : todos tres procedentes de Setubal. 

— Em 12 chegou a Cherbotrg Noads, o 
Milanoise, c. Bodet, procedente de Lisboa para 
S. Petersburgo, em quarêntena. 

— Em 23 de Março chegou a Harbour 
Grace, o Iona, c. Iartry, procedento do 
Porto. 

> O br. ing. Flirt, c. Jack procedente de 
Chiles para o Porto, com carga de carvão, 
foi a-pique no dia 43 do corrente na lat. 46. 
N. e long. 8º a O. de Greenwich. O capitão 
e 7 marinheiros da tripulação deste br. cho- 
garam' nó dia 22 a Lisboa na galcota holl. * 
De Jouge Wouler, c. M, Kwakel, que vinha 
de New-Castle para Lisboa com carregamento 
tambem de carvão, aqual os havia recebido 
a bordo 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 23 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOE.—Palhab. ing. Columbine 
GIBRALTAR. —Vap. pag. fr. Ville de Ma 
SOUTHAMPTON.=Yap. pag. ing Sullan. 
NANTES. —Vap. paq. fr Brolagnc. 
VIANNA.—H. Alcides, vinho e mais generos. 
R. DE JANEIRO. —Gal. braz. Dois Amigos, 
NEW-ORLEANS.—Gal, americ. Nockawey, 
baco e aduellas. po 
LIVERPOOL. —Fse. ing. Nonpareil, cai 
HARTLEPOOL —Br. ing. S. Iilda, car 
GRANZMOUTH.—Gal. hanoy 
carvão. 


0. 
Donkbaarheid , 


SAHIDAS. 
WLAARDINGEN.—Galeot. hol. De Maas 
Íructa, 
VIANNA.—H. Restaurado, arroz etc. 
MADEIRA.=Vap. paq. ing. Baron de Caters. 
LONDRES. —Esc. ing. Gurdon Raboy, fructa. 
IDEM 24. 
ENTRADAS. 
SETUBAL.—Bat. Novo Deslino, madoira 
IDEM.—Bal. Estrella d'Qyar, trigo e arroz. 
FALMOUTH.—Palhab. ing: Imogen. 
ALGARVE. Vapor Vesavio. 
PARA. Br. Ligeiro, arroz assucar c 21 p 
PERNAMBUCO. —Br Laio 1.º, assucar café 
CADIX farrib com agoa aberta), — Br, ing. 
Charlotte, que se destina para New-York, 
SAHIDAS. 
PORTO.-Gal. Linda de Deiriz, sal. 
PIGUEIRA.—DBal. C. Oliveira, assucar etc. 
NANTES. —Esc fr. Blonde, chumbo. 
CAMINHA. [. Nova Harmonia, sal. 
NANTES.—Paq fr. Ville do Malaga. 
PORTO.—Paq. ing. Arno. 
————e—- 
TORTO 27 DE ABRIL. 
Nada entrou, 
SAHIDAS. 
ap-ing. Adonis, c Pentin, gado 


sal o 


S. SALVADOR. 

FESTA o arraial de S. Salvador em 
À Qnebrantões, é nã domingo do Bom 
Pastor 'o segundo depois da Pascoa, 8 
de Maio, e assim continuará os annos 
seguintes. 5 


MEZ DE MARIA, 
OMINGO 1.º de Maia, começa a devo- 
ção: do mez de Maria nas Igrejas de 
S, Bento das Freiras é Victoria, a qual 
Principiará pelas-5 “horas da tarde; 


ÃO convidados os sócios da Sociedade 

de Soccorros dos Marceneiros Entalha- 

dores o “Artes Correlativas, a reunirem-se 

em assemblea geral, no dlia 28 do corrente 

is 8 horas da'tardo na ua da Bainharia ' 
99,1 o 


| Pono 28 a'Abril do 1859. . 
“José Barboza de Pinho Louzada 
4.º Sepretario, 


5 


iy CAMARA Municipal de Villa do Conde, 
p aulhorisada: pelo conselho de! distri- 
cto, vende em hasta publica nos: paços 
do seu concelho, no diá 15 de Maio: pro= 
ximo futuro pelas 9 horas da manha e 
dias immediatos os fújos à dinheiro, que - 


ossue nas freguezias (le Azurara — Tou- 
im ha Ertidita Fajozes — Arvore 
—e Mala na jtuponância da 236383 rs. 
pagos por diversos vazeiros, avaliados 
em altenção au laudemio 


dalei que to- 
dos teem, no capital de 9328920 Ts. O 
para conhecimento de 
quem interessar. oca Ad 
Villa do Conde 18 de Abril. de 1859. 
O Presidente 
“ Bentode Freitas Soare: 


(754)' 


RESPASSA-SE um estibelecimento do la- 
toaria, muito antigo: muito acreditado- 


e com muito hoa freguêzia, tanto de re- 
alho “como de atácado.- Aluga-se igual- | 
ente a casa em. que se “acha (o mesmo 


estabelecimento, na rua da Bainharia, desde 


dia'de S. Miguel, proximo futuro em 


diante, por um: ou mais ANnOs; assinm: como 
[se deixa em poder da' pessoa, com quem 
“se contractar, pagando à juro e dando ga-. 


jrantia satisfactoria, a quantia 
convencionar q trespásse. 
“Quem pertender, dirija-se ao eseripto- - 
rio d'este jornal, aonde se lhe darão todos 
os esclarecimentos prepizos (407) 


rua de Goncalo (hristovão. n.º 9, 
N entrando peló lado do Bomjardim á 


por que sê 


=Idareita, vendem-so oyos da Cochinchina, 


- 


e Dorkings, 


— ruavde- Com 


“FABRICA MEGHANICA 


MOAGEM, PÃO E BOLACHA 


PREMIADA COM O PRIMEIRO PRENIO NA EXPOSIÇÃO. INDUSTRIAL DE 


1857. 


ONTINUA a fubricar, com a maior limpeza o perfoição, empregando sómente as 
farinhas mais sis e do mol 
acha d'embarque, a saber: à 
PÃO FABRICADO DE FARINHA DE PRIMEIRA QUALIDADE. 


ou di 


Ao modo portuguez, francez, 
i Ro 


hor qualidade, Pão — Biscouto -— Bolachi 


inha o Bo- 


nglez, de arratel a 50 rs. 


» » de 8onç. a 25 rs. 
j Migê » do bonç. a 15 rs, 
PÃO de segunda qualidade, . «do arretel a AQ rs. | 
» pah um emmógpio é do 8onç;a 2015... 
» » DURE de 4 onça t0 rs. 
PÃO torrado excellente para sopa. . arratel a, 60 rs. 
Jp avratel a 100 rs. 
arratel a. 60 rs, 
q a 2401s, 
BOLACHINHA de fantazia de 1.º qualidade a 200 rs. 
» DESTA) ga » a 460 rs. 
» d'erva doce para cerveja a 140 rs, : 
» para chá oulunch 3.º » a 120 15. 

LA poa » » 48» a 100 rs, 
BISC, de tosta e doce de 70 rs. o arratel até 120 rs, 
BOL.ºda Camara: . DESP arratel a 80 rs. 
PÃO branco torrado. alas me iroioimr a | OrPALOL 0 :6D 18, 
BOL.“ ou BISC. para arque 1.º qualidade a 70 es 

» » » 2 » a 60 rs 

» » » ed » a 50 rs 

Dm »o » na » a 40 ts. q 
BISC. de milho simples para embarque quintal ag 

» » trigo de tosta » » a 


N. B. Toda esta bolacha é prepara: 
var em viagens longas. 
Desconto de 3 p, e. sem 


da e secca do modo que so possa conser- 


do porções de mais d'uma arvroba, 


Deposito e Agencia no Porto, rua de S. João Novo n.º 32. 


A Fabrica 


Mechanica 


Estabelecida: em grande escala, e provida com machinas novas e melhoradas, 


offerere ao publico vantagens, que não e: 
desta especie, 
As massas proparad 


stão ao alcance de outros estabelecimentos 


as com. farinhas geralmento moidas dentro do ostablecimen- 


to, de trigo sem defeito e simples, excollente agua, e por meio de machinas movidas a va- 
or; tem, alem de maior prefeição, a grande vantagem de evitar a usual manipu- 


lação, geralmente immunda e incompleta 
e diario) pezado e de difhcil digestão. 


, que forna o pão (alimento indespensavel 


Os seus fornos do systema Roland, d'um custo excessivo, e grande prefoição; 
as estufas e demais utensilios, de que se tem provido atodo o preço para a fa- 
bricação do pão e das muitos: variedades de biscouto de cha, bolachinha-e 
bolacha para embarque, dão em resultado, não só a execllencia 'o limpeza do genero, 


mas a economia de tempo, que o.tornar 


n necessáriamente mais barato e melhor. 


Vende-se e recebem-so encommendas para as provincias ou embarque, na Fubri- 
ca Villa Nova de Gaia, e na sua agencia e deposito, no Portorur de $, João Novo n.º 
32, esquina da Ferraria de Baixo; onde tambem se recebem ordens para entrega 
do pão diariamente em cazas dentro da cidado ow em Villa: Nova. 

VENDE-SE tambem em VILLA NOVA á volta na rua Direita n.º 4. , 

NO PORTO rua dos Inglezes n.º 1 -— Porta do Olival 212 — rua. de Cedo- 
feita 372 — Largo do Campo Pequeno 13 — Dito 24 — Cedofeita (ás Aguas Ferreas, 


203 — vua da Lapa 


E 


ANNA Margarida Coelho do Magall 
D. Miguel Augusto da Silva Porei 
João, Mendes dos Santos Guimarães, tendo. 
agradecido aos ill Mo snrs, que assis 
ram ao responso de sepultura de seu/c 
nhado, tio e amigo o snr, João Baptista Leite 
de Magalhães, na noute de 16 do cor 
rente na Igreja, dos extincloscarmelitas, 
mas se involtntariamento estiverem em 
falta para algum dos ill,MºS srs, o fazem 
por este meio , protestândo a todos sua 
eterna gratidão. , (750) 


(reu) “pbuDIoN OUp/ p 


oNmejoa “Gegy OP ILQY OD Gg 9p “ejaog| 


9 ONO O Juusof ou oomqnd z9pos pl 
“VA dIOSO | UPIPNIv VU Opruojouonr op 
UIo]o ONOj RÉ, muouas) 0 08 no Ssozuj p 
TouIA O Op osto ou “une ojoga: tuas 
Opuroly * coreto epriogor vp “pzospoq 
ORITIOM 9) Op smOU seu npraquioo “ecar 
Op OMBH Op £ op nunjduose vp oro eu 
“opdeproouiv ns o “vôumor ep Roso 
-odsau OnpIAIpuL Ono wood apryotauos 
utonay pl sod “pznigo op ouodurp om opro 
=9URj o! VAIO VP BOIRUIOS “OpjeATIG Op VIZ 
-onfouy Pp. “eilodad Say Oruojuy op'sor 
-Iopaoy so wo? vamêpy vossod agora d 
-uoa pru “aomqnd zey os oquasoad qr 


OVÍNALAN 


| JENDE-SE a boa casa n.º 98, na rua 
Nova de 8. João livre: de: dominio, 


a quem convier dirija-se a rundo Almada | 


mesa! 


(855) 


O dopozito de saboaria do Freixo rua No- 


va deS. João n “412 e 113, vende-se : 


Cobre em: chapa e fundos em <*| 


porção, o iarvatel.:0. 0... a 26015. 
Cobre em chapa a fundos are- 
talho, o arratol. saves a 270 rs. 
Tubos de chumbo para canalisa- 
ção, orarratel;.. “a TO rs) 
(748) 


A Avizo, 
0 brigue = HARMONIA = para Pernam- 
buco está promplo, e. deve sahir no 
dia 1.º de Maio proximo se o tempo o 
permittir; roga-se aos srs, carregadores 
o favor de mandarem os conhecimentos e 
aos snr's. passageiros virem liquidar as suas 
passagens com o caixa Carlos Brandão, 
na rua das Taipas n.º 44, ta 
N. B, Ainda recebe alguns passa-, 
geiros, - (733) 


Campo de Santo O 
eo Largo da boto à 
rua stauiração 


| seus serviços a quem deljes pj 


vidio) 43 rua. da, Agun-Ardento /1G2 — 


1] aids 
M individuo competentemente habi 
| tado. para administrar uma quinta ou 
cobrador de foros e pensões, olfereco os 
ar. Po- 
redacção 


dem dirigir se ao escriptorio des 


do «Conservador. » 
LUGA-SE até ao 8. Migueluma 


fi casa espaçosa nã Bandeirinha 


n.º 5 (742) 


50. 
VENDA D'UMA PROPRIEDADE DE CASAS, 
[ENDE-SE uma morada, de; ca- 
sas de 3 andares, aguas-furta- 
das, loja e quintal, sita na rua 
“da Ferraria de Cima comios n.ºs 
1310-192. Quem a pertender pode 
rocurar o sollicitador Antonio Ribeiro da 
ilva, na rua Formoza. n.º 214, todos 
os dias atéás 9 horas damanha, (744): 


M o dia terça feira 3º de Maio. pelas 
40 horas da manhã, em Massarelos 
proceder-se-ha á arrematação de 2 an- 
coras, 50 braças de corrente e um yira- 
dor. Para mostrar, Manoel * Gonçalves 
Lugarinho, no mesmo sitio, (745) 


ETAL amarello para forros de navios, 
rua dos Inglezes n.º 76. (628) - 


A rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, .a 40 rs. cada, oyo,» 


Loteria de Lisboa. 
| SORTE GRANDE, | 


Rs 8,000:000 


RORIZ, cambistas-na--rua 
n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, é defronte da mpanhia 
dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda nas 
suas lojas bilhetos inteiros, meios ditos, 
quartos e cautelas para a presente Ibtoria, 
(cuja extracção deve principiar no dia, 2, de 
Maio. o (402) 


das 


EM a Tua nova do Almada n:º89a14, 
so recebem hospedes por preços com- 
modos. 2 (571 


“|velidos de seda, lã, linho ou algodão. 


= |de fronte da ca 


O COMMERCIO DO PORTO, 


A 
Attenção: 
TRIBUNAL do, Cotnmercio declarou 
fallido ao negociante Ígnacio Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, e o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Foyerei- 
ro 1859, a poder negociar. 
s PN. da P. 


PORT 

: Attenção. 
0 Negociante João Martins Gomes: foi 
declarado | fallido-por sentença: do 
Tribunal do Commercio em: 2:de Dezem- 
bro de" 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da-Silva Go- 
mes, conforme à sentença do mesmo Pri- 
bunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 


negociar. 
P.N. da F. 
(538) 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem- 
se inscripções de assenta- 
mento e coupons. (1958) 


“AVISO. 


Fabrica” do Fundição do Bicalho, 
h acha-se hoje montada com todas as 
proporções d'apromptar em pouco tempo, 
qualquer obra mechanica, de maior im- 
portancir; o bem assim habilitada para 
toda a obra de caleches « coupés, organi- 
sando e temperando as mollas por tal 
modo, que se confundem com as In- 
glezos. 

Na mesma fabrica acabam de orga- 
nisar-se novos modellos de fogões estufas 
para salas, que reunem em si, às melho- 
res vantagens, que até hoje se conhecem. 

Tambem se acham na mesma fa 
brica, fogões de cosinha: d'um novo sys- 
tema, e que funcionam igualmente com 
lenha ou carvão (e cuja maior vantagem, 
é a economia de qualquer destes com- 


bustiveis. 
Porto 23 de Março de 1859. 


(544) 


Camara Municipal de Villa do Conde, 
aulhorisada pelo conselho do distri- 
clo,.vende em hasta: publica nos Paços 
de seu concelho no dia 1 de Maio pro- 
ximo: futuro, pelas 9 horas da manhã, e 
dias imediatos os fóros a dinheiro, que 
possuo nas freguezias de Outeiro Maior, 
tarada, Santiagões 'o Canidelo, na im- 
portancia d 318840 pagos por diversos 
cazeiros, avaliados em altenção ao lau- 
demio da lei, que todos tem no capital 
da 1:2738200' reis, o que Taz publico! 
para conhecimento de quem interessar, | 
Villa 'do Conde 5' de Abril do 1859. 
O presidente, ! 
“o Bento-de Preilas Soares, 
carne 1) 
E de Jesus,rundo Almada n.º 148, 
inculca criados, criadas de servir, e 
amas de leito. | - 


[ES QEEN AU 
Marua de Santa Catharina n.º 403, 
alugam-se lustres'e Tustrinas por pre- 
ços muito commodos. » 


[a Kebe & €,º mas Taipas n.º 6, 
tem para vender cerveja Ingleza branca 
e preta da fabrica de Bass & CJagua de 
colonia de J. M. Farina, legitima gene- 
bra de Hollanda o “vinho de Champanhe de 
superior qualidade, | rotina Ono) 


Assemblea Portuense . 


M casa do thesonreiro. da Assemblea 
Portuense, na rua d'Alegria n.º 9, 
todos os dias não: santificados, do manhã 
das 8 ás 10, e dé tarde das 4 ás 6 -ho- 
ras, se acha aberto o. pogamento das 
acções amortisadas do emprestimo addicio- 
nal constantes da lista que se acha pa- 
tente na casa ida mesma Assemblea, 
Porto e; casada Assemblea Portuen- 


se, 25 d'Abril de 1859. 


Agostinho José da Silva Guimarães, 
Servindo de 1.º secretario. 


(784) 
“LAVAM-SE LUVAS, 


ORNANDO-AS como novas, de 80,a 100 
TS. O par. Desengordutam-so . golas 
de casacos, livam-se nodoas a quaesquer 
- Na 
Cordoaria Velha n.º 52, 2º andar, de- 
poll de N, Senhora da Es- 


46) 


CURADOR | fiscal provizorio da massa 
fallida de Bernardo José Machado, 
faz sabera todos às snrs. credores da mes- 
ma massa, que o snr, Juiz cominissario 
da fallencia' assignou o dia 18/do 'cor- 


í 
perança. 


rente mez 'de Maio pelo meio “dia, para/ 


se reunirem no Tribunal do Commeréio, 
para deliberavem sobre a verificação. de 
creditos e mais diligencias legaos. (700) - 


À OLTA em Villa Nova de Gaya n.º 60 
“a 62, vendem-se arcos de ferro para 
pipas, e paracostues. de cortiça, por preço 
muito commodo e de muito superio: 
lidade, biuiy 19 


TORIE ORAIS 
PEMA senhora yuya, moradorana rua do 

Pinheiro n.º rece-se a dar, por 
modico prego) hospedagem “e feducação 
civil e relígiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que - tenha 


do. frequentar Gstudos nesta cidado; 


O Aa 
|ANNUNCIOS MARITIMO! 


Tr qua-| 
(578) |: 


“Muro n.º8 92 qu, 


VINHO DE XERES ENGARRAFANO, " 

ENDE-SE na rua de 8 francisco ny 
y ho; (AGA) 

RECISA-SE duma criada que queira 

“ir pata à Babia. Esta não devo ter mais 
do 30 à 40 annos de idade: deve ter 
bom comportamento, e saber bem de cos-| 
tura e engommor ; a que se achar nestas 
cireumstancias, póde dirigir-se á rua Bella 
da Princeza n.º 38, para tractar-se o 
seu ajuste. . 


Rua das Flores n.8 24 e 27, 


ECEBEU. um rico sortimento, de fazen- 
das proprias da estação, . (673) 


UEM pertendor comprar uma 
cusa de 2 andares, com seu 
- “quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n,º 42 e 43; fulle 
na rua das Congostas fn.º 154, (65) 


Vende-se nos Campos de 
Coimbra. 


S reguengos pertencentes aos herdei- 

ros de Luiz José de Brito, na ex- 
tensão aproximada de 1200 aguilhadas, 
sendo: alguns situados «em Ansos: conce- 
lho. de Monte-Mor-o-Velho, Para exame 
de. titulos e ajuste. em Lisboa nua do Pa- 
trocinio n.º 419, para inspeeção de mappa 
e esclarecimentos nesta cidade rua da 
Bandeirinha n.º 25,.e na quinta da Boiça 
de S. Amaro perto de Coimbra, (604) 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS. 

Rua de Santo Antonio n.º 126. 

*ESTE deposito *encontram-se, oleados 
N pretos e pintados de todas as Jargu- 
ras e, qualidades, tanto em. peça, como 
pera, pomnodas e mezas ; Inpeles para sa- 
as, camaras de navios e escadas; cha- 
pcos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de Dorraçha, etc., etc. 

Ha egualmente gravatas e cintos de 
vernis;  palas, e correias para. bonets; 
transparentes para janelas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão. armas, otc, 


ANOEL Pereira Guimarães 


Ru] 

preço 
da arrematação no cofre do depozito pu- 
blico; no dia 6, e requereu Alvará de 
Editos de 30 dias a chamar. o escrivão 
da fazenda do concelho de Gaya, o todos 
os credores, certos eincertos, que se jul- 
guem com direito ao produto das refe- 
ridas propriedades para o irem alli le- 
vantar dentro daquelle prazo, com pena 
de serem lançados e se julgarem livres 
e desembaraçadas para elle armemalanto 
Porto 8 de Abril de 4859. 


(6H) 


Para Liverpool, | 


“O vapor inglez = 

CINTRA, == com 
— mandante Henry 
“William Lloyd, sa- 
hirá no dia 8 de 


Quem no mesmo quizer carregar qu 
ir de passagem, dirija-se a A. Miller & 
€.%, rua, Noya dos Inglezes n.º 81. 


(449) 


de 
basear tm 


Para Londres. 


980 Tieta 
vez para Londres 
semana. Art 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 


-se aos agentes D.ch Mathias 


sagem dir) Math 
ou à Miller &€.º 
= cao “DE, 


Fouerheerd Junior & 0º 
rua dos Inglezes oa 


Para Lisboa. 
“Os hiatesi== SOUZA, FELIZ 


Par; 
E» 


navios Vianna Mattos e 6.º em Cima do 


(103) 


eta-so com os corretores; de)- 


Para: Pernambuco. 


Vol sabit com tita brovla 
ip dade o brigue portuguez = 

AMALTA 1.º == forrado de cos 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo quis 
'zer carregar ou ir de passagem dirija-se à 
Florindo José Teixeira de Carvalho, há 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto, ” (690) 


Para o Havre. 
| -Sahirá brevemente /o'patucho 
=5 ALERTA, = capitão Graça. 


R Ha “a Mm o é ] FO Consiguatarios d, B.| de Cas- 
É : tro; & 0.º, Reboleira n.º 58. (735) 
joe | 


7 TT TE 
Para Pernambuco. 
O brigne= MATOS 1.º = ca- 
pilão Campos, a sahir com bre- 
vidade; recebe carga o passa- 
geiros a pagar neste ou naquel- 
le porto; offerece bom tractamento e tem 
excellêntes commodos. | 
Tracta-so com o caixa José Pereira 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
corretores de navios Vianna Mattos & C.º 
em Cima do Muro n.ºº 92 a 94. 


(508) 


Para o Rio de Janeiro. 
O Drigue =CRUZ 5.º = de 


& 4º classe ca Arocha a 
- sahir com brevidade por ler 
A trespartesdo seu carregamento; 


e os passageiros precisos: ainda vecebe 
slguma carga.  Travta-se com o caixa 
Antonio. Pereira da Cruz, ou com os cor-: 
retores de navios, Vianna Mattos, & C.º 
em Cima do Muro n.º 94. 

Preciza-se d'um: facultativo. 


5 


67) 


Para Hamburgo. 


“ Sahirá com. brevidade o na- 
did vio prussiano= OTTO & HER- 
MANN, = capitão Albrecht. 
Consignatarios D.ch Mathias Fener- 
heerd Junior &€.º (383) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = CARIDADE, = de 

sb marcha, sahirá até o fim 
do corrente mez, Para passa- 

geiros tracta-se com A. J. Andrade Vil- 
tares na' rua Formoza junto á praça do 
Bolhão, ou com os correctores de navios. 
Vianna Mattos & Cº em Cima do Muro 
Precisa-se d'um cirurgião para o 
mesmo navio. (653) 


S YARIED 
uma. a 
Brad! 

poa pela 


neto — À Lyra c0, Pincel. — Avcomedia 
em um neto Mui salmo atum bello 
corpo. As 8 horas e meia: vu; 


THEATRO-CIREO, rua, de Santo An- 
tónio.— Companhia Equestre, Acrobatica, 
Gymmastica e Corcagraphica, dirigida 
por My. Merly.— esperada | brevemente: 
Hesta cidade esta companhia composta d'um 
grande numero d'aristas d'ambos os sexos, 
º que gosa dos mais bem mevecidos cre- 
ditos recebendo sempre, geral, aceeitação 
hos pricipaes  Gircos e Amphitheairos da 
Europa, onde tem trabalhado. 1 
Os espectaculos hão-de compôr-se de 
ngradaveis e bem desempenhados, exerci- 
vlos equestres gymnasticos, acrobaticos e, 
Matiologicas pela maior parte novos n'esta 
cidade, de saltos arriscadissimos, e de vis- 
tosas e interessantes pantomimas, tanto 
equestres como comicas. O vestuario tam- 
bem concorrerá, por sua parte, para. bri- 
hanlissimo dos espectaculos, 
Opessoalda companhia, é assim com- 
posto; : ! ] 
Director. — Mr, Morly, professor. de 
eymnaslica, = Damas, Rosalia, Modesta, 
primeira gyneta. — Guilhermina Micheli, 
volteadora. — Maria Fechi' fyneta. — Ma- 
rim Merea, primeira olambrista, — Rosa 
Micheli, primeira, - deslocada. — Marieta 


TI de 


= | Micheli, primeira coreographica. — À ce- 
[lebre Menina Milagrosa, - primeira gynela 


e gymnastiça do, Mespanha. = Hómens 
— Mr, Nechi, primeiro artista do Amphi- 
teatro de, Londres: e; circo, de, Paris, — 
Antoni Pereira X 


tícias o cartazes, j e 
Hesponsavel MS. Carqueja Junior. 
TYP, DO, COMMERCIO DO. PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo-n,º 126, 


